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»»» Continuação

Estão assim demonstradas as taxas médias de depreciação de cada grupo do ativo imobilizado:
Taxa média de depreciação (% ao ano)

Máquinas e equipamentos, Instalações e Móveis e utensílios...... 10%
Prédios .......................................................................................... 4%
Veículos, Equipamentos de TI....................................................... 20%
A Administração avalia anualmente a recuperabilidade do ativo imobilizado, conforme NBC
TG 01. Em 31 de dezembro de 2025, o teste realizado indicou que o valor recuperável excede
o valor contábil, não sendo necessário reconhecer perda por redução ao valor recuperável.
10. FORNECEDORES: Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Fornecedores no País ...................................... 20.392 22.928 20.392 22.928
Fornecedores no Exterior ................................. 606 1.692 1.082 1.642
TOTAL ............................................................. 20.998 24.620 21.474 24.570
O prazo médio de pagamento de fornecedores em 31 de dezembro 2025 na controladora é
de 68 dias (58 dias em 2024).
11. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER: Os impostos e contribuições a re-
colher saldo com vencimento no exercício de 2025 apresentam a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

IPI a Recolher.................................................. 1 182 1 182
ICMS a Recolher ............................................. 165 1.737 165 1.737
IRRF a Recolher.............................................. 808 648 808 648
IRPJ e CSLL.................................................... 18 546 41 546
Outros impostos a recolher ............................ 42 30 42 30
TOTAL ............................................................ 1.034 3.143 1.057 3.143
12. ATIVO NÃO CIRCULANTE: Em conformidade com a Lei nº 15.270, de 26 de novembro
de 2025, a administração deliberou, em Assembleia Geral realizada em 17/12/2025 a distri-
buição de lucros acumulados no valor de R$ 97.533 creditados em conta de passivo a favor
dos acionistas. Visto que a expectativa de pagamento efetivo (disponibilidade financeira ou
conversão em ações) ocorrerá após 12 meses do encerramento deste exercício, e visando
o enquadramento na regra de transição isenta da Lei 15.270, tais valores foram classifica-
dos no Passivo Não Circulante. Sobre os lucros creditados não incidirá a retenção na fonte
de 10% com realização entre os exercícios de 2026 e 2028.
13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 13.a. Capital Social: Em 31 de dezembro de 2025, o capital
social da Companhia é de R$ 358.031 (R$ 260.000 em 2024), totalmente integralizado, re-
presentado por 65.445 ações nominativas, sem valor nominal (57.584 ações em 2024), sendo
55.111 ações ordinárias (47.250 em 2024) e 10.334 ações preferenciais (10.334 em 2024), nos
termos do Estatuto Social. A variação do capital social no exercício decorre (i) da capitalização
de R$ 40.000 do saldo de reserva de lucros existente em 31 de dezembro de 2024, aprovada
emAssembleia Geral Ordinária realizada em abril de 2025, e (ii) da incorporação da totalidade
do patrimônio da Tecnocoat – Tratamento Superficial de Metais Ltda., aprovada em 31 de
maio de 2025, com base em patrimônio líquido contábil de R$ 58.031, apurado em laudo de
avaliação de 30 de abril de 2025, elaborado por avaliadores independentes, tendo resultado na
emissão de 7.861 ações ordinárias da Companhia, conforme o Protocolo e Justificativa de In-
corporação.13.b. Reserva Legal: É constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido
do exercício social, em conformidade com o art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do
capital social. 13.c. Ajuste de Avaliação Patrimonial: Constituído em decorrência de avalia-
ção ao valor justo dos ativos financeiros em certificados, vinculado a instituição financeira em
aplicação atrelada a commodities do metal que totaliza R$ 24.419 (R$ 15.697 em 2024) líquido
dos efeitos dos impostos diferidos como o ajuste de conversão cambial de participação socie-
tária na Hassmann Fasteners International no valor de R$ 69 mil. 13.d. Participações nos
resultados:O saldo a ser distribuído totaliza R$ 6.926, sendo R$ 3.049 relativos à participação
dos empregados e R$ 3.877 participação dos administradores. Aparticipação dos empregados
foi apurada de acordo com os critérios estabelecidos no Programa de Participação nos Lucros
ou Resultados – PLR 2025, com acordo homologado junto ao Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE), nos termos da Lei nº 10.101/2000. A participação dos administradores está prevista
no Estatuto Social e foi apurada em conformidade com a Lei nº 6.404/1976. 13.e. Dividendos
e Juros sobre o Capital Próprio: A distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio
para os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo ao final do exercício, ou
em períodos menores. De acordo com o Estatuto Social é garantido aos acionistas no mínimo
25% de dividendos e/ou juros sobre o capital próprio, na forma da lei 9.249/95, imputados aos
dividendos e obedecendo aos termos do art. 202 da Lei 6.404/76. Na AGO de 29/04/2025
foram aprovados além dos juros e dividendos provisionados um complemento de dividendos
totalizando R$ 45.000 com origem da reserva de lucros. Os juros sobre o capital foram con-
tabilizados como despesa financeira para fins fiscais e para atendimento a norma contábil
foram apresentados considerados como distribuição de lucro do exercício. Com base no
resultado do exercício de 2025 foi apropriado para pagamento aos acionistas o montante
de R$ 33.200 (23.680 em 2024) a título de Juros de capital próprio, apurado de acordo com
o artigo 355 do decreto 9.580/2018. Dado que o montante supera o mínimo requerido pela
legislação, não houve complemento a título de dividendos.

Controladora Consolidado
2025 2024

Lucro líquido do exercício............................................... 72.085 73.885
Reserva legal - 5% ......................................................... (3.604) (3.695)
Base de cálculo dos dividendos ................................ 68.481 70.190
Dividendo Mínimo Obrigatórios (25%)............................ (17.120) (17.548)
Dividendos e Juros sobre o capital próprio destinados 33.200 23.680

14. RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida de vendas apresenta a seguinte composição:
Controladora Consolidado

Composição da Receita Líquida 2025 2024 2025 2024
Vendas Mercado Interno ................................. 434.448 429.670 434.448 429.670
Vendas Mercado Externo ................................ 36.431 28.023 79.030 61.537
Vendas Parte Relacionada.............................. 24.679 26.368 - -
(-) Impostos sobre vendas............................... (74.588) (76.793) (74.588) (76.793)
(-) Devoluções e abatimentos.......................... (2.278) (5.722) (2.278) (5.728)
(=) Receita Operacional Líquida .................. 418.692 401.546 436.612 408.686
15. DESPESAS E CUSTOS POR NATUREZA: A Companhia apresentou a demonstração
do resultado utilizando uma classificação dos custos e despesas baseada na sua função. As
informações sobre a natureza desses gastos reconhecidos na demonstração do resultado
são apresentadas a seguir: Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Custos das mercadorias vendidas .................. (233.539) (227.265) (240.610) (229.540)
Despesas e Custos com Pessoal.................... (64.491) (53.577) (64.491) (53.577)
Despesas com Transporte/Exportação ........... (10.961) (9.364) (12.971) (11.076)
Participação dos adm. e empregados............. (6.923) (7.944) (6.923) (7.944)
Despesa e Custo Depreciação........................ (13.636) (11.268) (13.734) (11.420)
Serviços Contratados ..................................... (15.929) (13.324) (19.327) (16.185)
Publicidade e propaganda............................... (429) (499) (429) (499)
Outras despesas ............................................. (1.433) (744) (1.433) (744)
Outras Receitas/Processos PIS e COFINS..... 2.874 3.894 2.874 3.894
Total ............................................................... (344.467) (320.091) (357.044) (327.091)
Estas despesas foram classificadas da seguinte forma na demonstração de resultados
(apresentada por função): Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Custo dos Produtos Vendidos ......................... (293.208) (275.802) (300.279) (278.077)
Despesas com Vendas.................................... (18.520) (16.826) (20.530) (18.538)
Despesas Gerais e Administrativas................. (34.071) (30.348) (37.567) (33.361)
Outras Receitas (Despesas) ........................... 1.332 2.885 1.332 2.885
Total ............................................................... (344.467) (320.091) (357.044) (327.091)
16. RESULTADO FINANCEIRO: Controladora Consolidado
a) Receitas Financeiras..................................... 2025 2024 2025 2024
Juros/Descontos recebidos ............................... 27 148 27 148
Rendimento de aplicações financeiras.............. 12.487 9.132 12.487 9.132
SELIC Recuperação Impostos ......................... 1.632 811 1.632 811
Variação cambial ativa....................................... 2.693 8.269 2.693 8.269
Total .................................................................. 16.839 18.360 16.839 18.360
b) Despesas Financeiras
Variação cambial passiva .................................. (5.804) (1.597) (5.804) (1.597)
Despesas bancárias.......................................... (63) (61) (68) (63)
Outras despesas ............................................... (18) (13) (18) (13)
Total ................................................................. (5.885) (1.671) (5.890) (1.673)
17. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: A reconciliação da despesa de im-
posto de renda e contribuição social pode ser assim demonstrada bem como a alíquota efetiva:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro antes dos impostos.................................. 89.374 98.282 90.517 98.282
Alíquota nominal................................................ 34% 34% 34% 34%
IRPJ/CSLL à taxa nominal ............................. (30.387) (33.416) (30.776) (33.416)
Ajustes para demonstração da taxa efetiva:
Equivalência Patrimonial .................................. 1.426 47 - 47
Diferença de tributação exterior ....................... 0 0 672 -
Juros sobre Capital Próprio .............................. 11.288 8.051 11.288 8.051
Incentivos fiscais (a) ......................................... 335 501 335 501
Benefícios fiscais (PAT).................................... 502 762 502 762
Participação Result. Admin............................... (969) (1.022) (969) (1.022)
Outras exclusões/adições ................................ (39) (202) (39) (202)
Atualização SELIC ........................................... 555 882 555 882
Total IRPJ e CSLL ........................................... (17.289) (24.397) (18.432) (24.397)
Alíquota efetiva ............................................... 19% 25% 20% 25%
A variação da alíquota efetiva no consolidado em relação à controladora decorre, princi-
palmente, da tributação de resultados auferidos por controlada no exterior, os quais estão
sujeitos a regras fiscais específicas, bem como diferenças temporárias não dedutíveis no
Brasil. Adicionalmente, o impacto de juros sobre capital próprio e incentivos fiscais contribui
para a redução da alíquota efetiva na controladora.

a) Diferido: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre as
diferenças temporárias para fins fiscais, e podem ser demonstrados da seguinte forma:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Diferenças temporárias sobre ativos financeiros
avaliados a valor justo por meio de outros
resultados abrangentes.................................... 12.580 7.864 12.580 7.864
Diferido Passivo ............................................. 12.580 7.864 12.580 7.864
18. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Os valores dos ativos e passivos financeiros da
Companhia foram determinados pelos valores de custo e respectivas apropriações de re-
ceitas e despesas, os quais se aproximam do valor de mercado. A administração desses
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabili-
dade e segurança. Síntese dos instrumentos financeiros por categoria:

Controladora Consolidado
Custo Amortizado .............................................. 2025 2024 2025 2024
Clientes (nota 5) ................................................ 52.552 73.875 47.636 62.264
Fornecedores (nota 10) ..................................... (20.998) (24.620) (21.474) (24.570)
Valor Justo
Caixa e equivalentes de caixa (nota 4) ............. 113.021 90.908 117.757 96.934
Valor Justo por meio de outros resultados abrangentes
Ativos financeiros ao valor justo........................ 43.595 18.621 43.595 18.621
A Companhia possui exposição aos seguintes riscos associados à sua operação:
a) Valor de mercado: considerando a natureza, o prazo e as características dos instru-
mentos financeiros os valores contábeis se aproximam dos valores justos. A Companhia
avaliou seus ativos e passivos em relação aos valores de mercado/realização, por meio de
informações disponíveis e metodologias de avaliação estabelecidas pela Administração.
Entretanto, tanto a interpretação dos dados de mercado quanto a seleção de métodos de
avaliação requerem considerável julgamento e razoáveis estimativas para produzir o valor
de realização mais adequado. b) Fatores de risco que podem afetar os negócios: Risco
cambial: esse risco está relacionado à possibilidade de oscilação na cotação das moedas
externas, nas quais a companhia realiza operações de compras e vendas, principalmente
dólar. A companhia apresenta saldos ativos e passivos em moeda externa o que minimiza
potenciais impactos provenientes dessas oscilações. Risco de crédito: A política de vendas
da Companhia considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no
curso de seus negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade de
seus clientes, assim como o acompanhamento e limites individuais de posição, são pro-
cedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em suas
contas a receber. Risco de liquidez: É o risco de a Companhia não possuir recursos líquidos
suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento
de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar
a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de
desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área financeira.
19. PROVISÕES PARA CONTIGÊNCIAS: A Administração avalia periodicamente os pro-
cessos decorrentes do curso normal de suas atividades e constitui provisões quando as
perdas são classificadas como prováveis e razoavelmente mensuráveis, em conformidade
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Em 31 de dezembro de 2025, não foram
identificados processos judiciais classificados como perda provável, não tendo sido cons-
tituídas provisões para contingências no exercício. Em 31 de dezembro de 2024, igual-
mente não havia processos judiciais classificados como perda provável, nem provisões
constituídas para contingências. Os processos judiciais classificados como perda possível
totalizavam R$ 543 mil, para os quais não foi reconhecida provisão.
20. SEGUROS: Face a natureza de suas atividades e Instalações a Companhia adota
política de contratar cobertura de seguro. Em 31 de dezembro de 2025 a Metalúrgica Has-
smann S/A. disponha das seguintes modalidades de Seguros. Seguro contra incêndio e
outros riscos no valor de R$ 340.100, com cobertura sobre Prédios, Máquinas, Móveis e
Utensílios, Instalações, Mercadorias e Matérias Primas e com cobertura de R$ 135.000
de Lucros Cessantes pela Apólice nº 25.96.0013370.28 Chubb Seguros Brasil S.A., com
vigência até 25/01/2026. A Companhia possui um Seguro de Responsabilidade Civil dos
Produtos no valor de R$ 100.000, pela Apólice nº 02852.2024.0051.0351.0011187 de Axa
Seguros S.A. com vigência até 10/10/2026. Seguro contra incêndios e outros riscos com
vencimento em 25/01/2026 foi renovado por mais um ano.
21. EVENTOS SUBSEQUENTES: AAdministração avaliou os eventos ocorridos após 31 de
dezembro de 2025 e até a data de autorização para emissão das demonstrações financeiras
e não identificou fatos subsequentes que demandassem ajuste ou divulgação adicional.

Ilmos. Srs. Acionistas e Diretores METALÚRGICA HASSMANN S/A Imigrante – RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, da
METALÚRGICA HASSMANN S/A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras, individuais e consolidadas,
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da METALÚRGICA HASSMANN S/A.
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações e
os seus fluxos de caixas individuais e consolidados, para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas,
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações financeiras:
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das Demonstra-
ções Financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela
avaliação da capacidade de a Sociedade continuar operando, divulgando, quando aplicável,
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil

na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda
liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Socie-
dade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações financeiras.
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações finan-
ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação,
omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa
em relação à capacidade de continuidade operacional da Sociedade. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas Demonstrações Financeiras ou incluir modificação
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em con-
tinuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações finan-
ceiras, inclusive as divulgações e se as Demonstrações Financeiras representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.
• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações contá-
beis das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos. Porto Alegre, RS, 31 de março de 2026.
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